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      Capítulo 1




      Arquitetura de sistemas de software


    




Antes de começar efetivamente o projeto de um software, é necessário definir qual será a estrutura e a organização do projeto. O resultado desse passo é chamado de arquitetura de software. Esse é o primeiro estágio de qualquer projeto que deseja obter sucesso (SOMMERVILLE, 2011). Nas metodologias tradicionais de desenvolvimento de software, como no caso do Cascata, antes de qualquer coisa, era definida toda a arquitetura do software. Isso envolvia desde a organização de pastas do código-fonte até quantos servidores, além de quais padrões de projeto, seriam necessários para concluir o sistema com êxito (ENGHOLM JUNIOR, 2017; SOMMERVILLE, 2011).  




Porém, com o uso das metodologias ágeis na construção de projetos de softwares, esse passo tornou-se incremental. Agora acontece sempre que existe a necessidade de entregar uma nova funcionalidade ou componente do sistema que não seja contemplado pela arquitetura atual. Dessa maneira, é importante determinar uma arquitetura que seja flexível e escalável dentro do projeto. O custo da refatoração de uma arquitetura de software durante a execução do projeto é bem caro (SOMMERVILLE, 2011).




Sendo assim, quando se fala em arquitetura é preciso analisar o problema da melhor maneira possível e imaginar qual é a melhor estrutura para atender à implementação do projeto. Isso guia um conjunto de decisões difíceis que devem ser tomadas. Definir uma arquitetura não tem uma receita pronta. É necessária certa experiência e estudos para entender quais componentes serão utilizados. Serão serviços de cloud computing? Qual a vantagem dessa decisão para o projeto? Os servidores serão ou não virtualizados? As aplicações serão distribuídas? Até que ponto utilizaremos essa estratégia? (SILVEIRA et al., 2011).




Escolher os frameworks que irão compor o arcabouço de soluções do projeto; usar ferramentas de mapeamento de objetos relacionais (ORM) ou stored procedures; optar por projetos baseados em componentes ou baseados em ações. Todas essas são questões que descrevem o problema da estrutura do projeto de software, pois são todas questões arquiteturais que podem levar o projeto ao sucesso completo ou à ruína (SILVEIRA et al., 2011).




A arquitetura deve identificar quais são os principais componentes estruturais do sistema e como será feito o relacionamento entre cada um. Assim, é considerada o elo crítico entre o projeto e a engenharia de requisitos (ENGHOLM JUNIOR, 2017; SOMMERVILLE, 2011). Pode-se dizer que existem dois níveis de abstração da arquitetura de software (SOMMERVILLE, 2011):






		
Arquitetura em pequena escala: esse tipo de arquitetura concerne aos programas de maneira individual. Os programas, nesse caso, são os componentes que fazem parte da arquitetura. Nesse tipo de arquitetura, o foco é a decomposição do programa em componentes menores e mais definidos quanto à sua responsabilidade no conjunto.


		
Arquitetura em grande escala: o foco desse tipo de arquitetura está em sistemas corporativos. Tais sistemas são complexos e incluem o uso em conjunto de outros sistemas, frameworks, componentes, etc. Geralmente, esses sistemas partilham da estratégia de sistemas distribuídos.







Depois do que foi exposto, pode-se dizer que a arquitetura está diretamente relacionada com a robustez e o desempenho do projeto de software, além de determinar a capacidade de distribuir o sistema em múltiplos lugares. Outro ponto em que a arquitetura ajuda bastante no projeto é na definição e no funcionamento dos requisitos não funcionais, que estão atrelados à arquitetura do projeto (SOMMERVILLE, 2011).




A documentação de uma arquitetura, em geral, é realizada através de um diagrama de blocos simples. Cada bloco representa um componente ou um conjunto de componentes. Quando representar um conjunto de componentes, este pode ser modelado em novos diagramas para atender a cada componente em específico. Sendo assim, cada componente deve ter seu próprio documento de arquitetura (ENGHOLM JUNIOR, 2017; SOMMERVILLE, 2011).




Existem três grandes tipos de arquitetura: monolítica, em camadas e orientada a serviços. Dentro de cada grande tipo, existem variações para acompanhar a evolução dos projetos. Cada projeto trabalha com requisitos particulares e que precisam atender ou resolver determinado problema. Assim, novos padrões arquiteturais sempre surgem, mas é possível, na maioria das vezes, classificá-los entre esses três tipos.




1	Arquitetura monolítica




Quando pensamos em uma arquitetura monolítica, geralmente falamos de um sistema desenvolvido para desktops. Sistemas monolíticos tendem a conter toda sua regra de negócio em um único local. A figura 1 exemplifica esse tipo de arquitetura.




Figura 1 – Arquitetura monolítica criada para que os clientes acessem um banco de dados centralizado
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Na figura 1, é apresentada a composição de uma arquitetura monolítica junto a um banco de dados centralizado. Existem três clientes na figura, e toda vez que é feita uma consulta a alguma informação, todos os clientes acessam a mesma base de dados. Apesar do acesso centralizado aos dados, cada cliente possui todas as regras de negócios, de manipulação da interface do usuário e de acesso à parte de infraestrutura, como o banco de dados e a rede de computadores. 




Clientes assim são, em geral, mais velozes, pois não necessitam de consultas a servidores e permitem uma gestão de operações off-line. Mesmo com a chegada dos sistemas web, muitas empresas adotavam esse tipo de cliente também no navegador, através das tecnologias Applet e, mais recentemente, JavaFX, no universo Java. Apesar de esses clientes serem velozes para operação dos usuários, sua manutenção e, principalmente, a atualização dos sistemas eram difíceis (SILVEIRA et al., 2011).




Isso acontece porque é necessário fazer a atualização de cada um dos clientes de maneira individual, máquina a máquina. Esse processo pesado de atualização levou à denominação cliente gordo, ou fat client, em inglês. Dentro do aplicativo cliente, estava contida toda a inteligência do sistema para execução das operações. Mas essa não é a única preocupação nesse tipo de arquitetura. O principal problema é que isso permite a instalação de clientes maliciosos que podem cortar a conexão com o banco de dados e derrubar o sistema inteiro de uma só vez (SILVEIRA et al., 2011; SOMMERVILLE, 2011).




Para contornar essas situações, ferramentas de autenticação do cliente e procedimentos criados dentro do banco de dados eram formas de manter o código mais seguro e minimizar o acesso indesejado ao banco de dados por algum cliente malicioso (SILVEIRA et al., 2011).  A solução para esse tipo de arquitetura surgiu nos anos 1990, quando foi introduzida a arquitetura em camadas.




2	Arquitetura em camadas




Hoje em dia, quando surge o termo “arquitetura de software” em algum grupo de desenvolvedores, um pensamento único vem à tona para todos: camadas. Mas, no mundo da tecnologia, é sempre recomendado o uso das terminologias em inglês. Muitas vezes, traduzimos os termos para uma única palavra, como é o caso de “camadas”, e, ao fazermos esse tipo de simplificação, não deliberadamente, mas por limitações do próprio idioma, podemos perder nuances do significado das coisas.
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No caso da arquitetura em camadas, temos dois tipos de separação. A primeira separação de camadas acontece em um nível lógico. Essas camadas são chamadas de layers. O segundo tipo de camada acontece com uma separação física; nesse cenário, existem as tiers. Apesar de ambas serem traduzidas como “camadas”, existe uma sutil diferença entre os dois tipos (SILVEIRA et al., 2011).




      

        


        


      


    




Vamos entender melhor o que acontece entre os dois tipos de camadas. As layers estão relacionadas com a separação do código, com a forma como são agrupadas as responsabilidades desse conjunto de componentes ou programas. Assim, podemos reduzir o acoplamento entre cada parte do sistema, o que facilita sua manutenção, permitindo que alterar uma parte não afete as demais. A separação dos layers de um sistema deve ser bem estruturada, pois, caso contrário, podem existir problemas de manutenção e até mesmo de desempenho (FOWLER, 2002; EVANS, 2004; SILVEIRA et al., 2011).




Já as tiers tratam da separação física da arquitetura. O exemplo mais simples que pode ser apresentado nesse caso é a separação do servidor de aplicação com o servidor de banco de dados. A evolução do cenário tecnológico tornou possível o uso de componentes distribuídos em serviços de cloud computing e até mesmo em servidores virtualizados dentro de um mesmo hardware. Esse avanço tecnológico, contudo, dificulta a visualização dos limites entre uma tier e outra (SILVEIRA et al., 2011).




Durante o projeto arquitetural, a atenção à divisão das tiers deve ser dobrada. O excesso de camadas físicas pode gerar um problema catastrófico ao sistema. A justificativa sobre a quantidade de tiers no projeto surge com o argumento de que o sistema terá uma maior disponibilidade, escalabilidade, entre outros pontos. Contudo, é muito importante que fatores como a quantidade de chamadas remotas executadas entre as tiers e os demais componentes sejam bem dimensionados, pois isso pode comprometer o desempenho do sistema e até mesmo sua escalabilidade, justamente uma das vantagens desse tipo de divisão (SILVEIRA et al., 2011; SOMMERVILLE, 2011). A figura 2 apresenta a arquitetura em camadas de uma aplicação web corporativa simples.




Figura 2 – Arquitetura de software com múltiplas camadas físicas (multitiers)
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Na figura 2, são apresentados quatro clientes, que podem acessar qualquer um dos dois servidores de aplicação (ambos com a mesma versão do sistema), que, por sua vez, acessam a mesma base de informação. Assim, temos uma pequena evolução da arquitetura monolítica com a arquitetura de camadas. Claro que não basta apenas duplicar os servidores e o projeto de arquitetura em camadas estará pronto. Para manter ambos os servidores funcionando adequadamente, ferramentas de balanceamento de carga, protocolos, clusters, entre outros elementos, são utilizados. Saindo do mundo físico e indo para o mundo lógico, existem muitos padrões de arquitetura em camadas, como o model-view-controller (MVC) ou o proposto por Eric Evans (2004) em quatro camadas em domain-driven design. Vamos nos aprofundar mais no modelo MVC, por ser considerado um dos mais populares e também a base para os demais modelos.
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